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“Uma vida sem religião é como um barco sem leme”
(Mahatma Gandhi)

CATOLICISMO

A grande maioria dos itapolitanos é descendente da Itália, onde a religião predominante é o Ca-
tolicismo Romano, assim, Itápolis possui em grande parte a religião deste povo.

IGREJA MATRIZ DO DIVINO ESPÍRITO SANTO

Nada se faz de repente, principalmente, quando se trata de empreendimentos públicos e recursos 
oriundos de doações.

A Paróquia do Divino Espírito Santo de Itápolis tem mais de cem anos e suas raízes datam da 
fundação da cidade, quando Pedro Alves de Oliveira, proprietário da Fazenda Boa Vista do São Lourenço, 
doou ao Divino Espírito Santo, 12 alqueires e 3 quartos de terra, correspondente a 308.550 m2. Ergue-se 
uma capela modestíssima, cercada de casebres de palhas. Assim, a semente fora lançada.

O primeiro batismo realizado na Matriz foi o da menina Veridiana, filha de Francisco e Benedita, 
escravos de Joaquim Xavier do Vale, irmão do fundador da cidade e realizou-se em 12 de abril de 1871.

Em 28 de fevereiro de 1871, tornou-se Curato e a 19 de abril do mesmo ano recebeu o primeiro 
cura: Pe. Tristão Arcanjo de Melo e 
Silva. Em 1886 já pertencia à Paróquia 
de São Bento, em Araraquara.

Em 1881, o novo Cura, Pe. 
Salvador Tarallo, soube despertar a fé 
do povo e após muito trabalho e dedi-
cação, inaugurou a 10 de abril de 1887 
a Matriz Velha. Era uma construção de 
taipa (barro), com esteios de aroeira. 
O Altar-Mor, simples, de madeira, 
pintado pelo próprio padre. Havia um 
harmônio (órgão) portátil, um cande-
labro para velas, muito bonito e uma 
enorme Bandeira do Divino, todos 
vindos da Itália. Era um templo pobre 
e cada fiel deveria levar sua cadeira ou 

Capítulo  III

A Igreja Matriz em 1900

Manifestações Religiosas
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banco a fim de se acomodar nas participações 
das celebrações.

Continuando o progresso, no dia 23 de 
agosto de 1898 o Curato foi elevado à condi-
ção de Paróquia. Paróquia do Divino Espírito 
Santo de Pedras. Os paroquianos conduziam 
a Bandeira do Divino Espírito Santo para 
comandar com ela as procissões oferecidas 
ao Padroeiro. A estampa sagrada caminhava 
pelas ruas sendo reverenciada pela comoção 
dos fiéis. O Vigário Salvador Tarallo benzeu 
a 1ª Bandeira em 23 de maio de 1898. Nos 
festejos realizados ouvia-se o badalar dos 
sinos doados por Dona Leopoldina Barletta, 
antiga moradora da cidade.

Em 1905, fez-se necessário um novo 
templo e a 21 de maio, onde hoje está a Ca-
pela-Mor, foi lançada a pedra fundamental 
da Matriz Nova, em cerimônia oficiada 
pelos padres Salvador Tarallo e Caetano 
Cernicchiaro.  

Para a construção, as pedras do antigo 
matadouro eram levadas em carroças puxa-
das por burros e aos domingos pelos fiéis, em 
procissão, depois da missa. Carregavam-nas 
nos ombros

Em 21 de agosto de 1908, faleceu 
o Pe. Salvador Tarallo e em 12 de abril de 
1909 a Paróquia recebeu a primeira visita 
episcopal, a do 1º. Bispo da Diocese, recém 
criada em 7 de agosto de 1908, D. José Mar-
condes Homem de Melo.

Em 14 de abril de 1914, deu-se a bênção inaugural da Ca-
pela-Mor, pelo Côn. Dr. Manoel Borges Pereira, num Domingo de 
Ressurreição e, em seguida, foi demolida a Matriz Velha que ficava 
dentro da nova.

A Paróquia do Espírito Santo de Pedras pertence à Diocese de 
São Carlos desde que foi criado aquele bispado em 07 de junho de 
1908. Antes pertencia a Piracicaba.

Em 20 de outubro de 1912 tomou posse o vigário ilustre, Cô-
nego Manoel Borges Pereira e seu mandato sacerdotal durou até 04 
de outubro de 1933, quando faleceu.

Com a autorização do Senhor Bispo a 5 de março de 1915, o 
artista Isidoro Nardini teve a incumbência, como entalhador que era, 
de construir um belíssimo Altar Mor para a Matriz.

O altar ficou pronto e os entalhes muito bem trabalhados 
encantaram o Bispo de São Carlos, quando nas visitas normais que 
fazia, com a finalidade de crismar os cristãos e por achá-lo muito 
bonito para nossa paróquia, manifestou sua vontade de levá-lo para 

Lançamento da pedra fundamental da Matriz Nova 
em 21 de maio de 1905

Altar-Mor da Igreja  Matriz do Divino 
Espírito Santo

A Igreja Matriz na Década de 1930
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à Diocese. Todavia, nem o vigário nem os paroquianos 
aceitaram a transferência do referido Altar e o bispo dei-
xou de visitar Itápolis por alguns anos. Muitas crianças 
ficaram sem serem crismadas, mas o lindo Altar, ainda 
está aqui guardando o Sacrário, portando o Padroeiro e 
oferecendo aos que visitam a Matriz, a linda vista de arte 
em madeira feita com material e alma itapolitanos.

Foram acrescentadas à igreja as torres. Projetadas 
com imponência para quem chegava de Ibitinga e subindo 
para o céu... Dizem até que houve uma intençãozinha de 
exibir a grandeza de nosso templo de orações aos nossos 
antigos opositores. 

As crises financeiras retardaram a construção da 
Matriz e Cônego Borges esforçou-se ao máximo, chegan-
do até a adquirir uma olaria para facilitar a aquisição de 
tijolos, mas em 1917 uma forte geada e a gripe espanhola 
acarretaram nova paralisação.

Em 22 de maio de 1922, foi dada a bênção ao Altar-
Mor, obra de arte que permanece até hoje e somente em 
1932, as torres foram concluídas pelo construtor alemão 
Walter Von Shovenfelder.

A Festa de Santo Antonio de 1936, rendeu um saldo 
satisfatório à Irmandade do mesmo nome, que mandou entalhar as três portas principais, trabalho realizado 
por Nazareno Leonardi, as quais foram assentadas em 13 de agosto do mesmo ano.

O dia 22 de agosto de 1940 foi marcado com a chegada dos padres franciscanos. Vieram no trem  
e desceram na Estação onde hoje está localizada a Praça Roberto Del Guercio. Houve na ocasião uma 
queima de fogos, repiques de sinos saudando as piedosas figuras que iniciaram de imediato o trabalho 
de orientação religiosa e realização de obras. A mais importante delas foi a construção do Convento 
Franciscano, inaugurado em 5 de julho de 1943.

Em 1949, foi inaugurado o Lar São José, a fim de abrigar crianças desamparadas. 
Frei Paulo Luig remodelou o Coro; adquiriu o órgão que hoje tem mais de 100 anos; deu destaque 

ao Altar-Mor sem prejudicar a obra de arte; colocou novo relógio 
na torre; substituiu o piso. O púlpito de madeira foi substituído por 
um de mármore; construiu a mureta que separa o presbitério da nave 
central; piso de mármore para o presbitério; novos bancos para os 
fiéis; aplicação nos vitrais; iluminação e pintura interna pelo artista 
Olvio Link e, finalmente, em 09 de junho de 
1957 foi concluída a Matriz Nova.

Em 1953, a imagem do Cristo Re-
dentor foi colocada entre as torres da Igreja 
Matriz e em 1955, realizou-se a bênção da 
nova gruta, construída na parte externa da 
Matriz. Em 1960 foi inaugurado seu novo 
relógio.

Em 1958, houve a inauguração sole-
ne da Capela de Nossa Senhora Aparecida, 
pelo conceituado e operoso Frei Paulo Luig.

Igreja Matriz do Divino Espírito Santo

Prédio da Associação Lar São José, 
fundada em 22 de Fevereiro de 1949

Frei Paulo Luig
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Em 1959, inauguração da Capela de Santo 

Antonio por Frei Paulo Luig.
Em 1960, a 17 de dezembro, inaugu-

ração e bênção da Capela de Nossa Senhora 
do Carmo, presidida por D. Ruy Serra, Bispo 
da Diocese de São Carlos, construída por Frei 
Paulo Luig, em terreno da Necrópole Munici-
pal. Já em 1961, houve a inauguração da Cape-
la do Sagrado Coração de Jesus, edificada no 
terreno do Asilo “Lar São José”, também pelo 
incansável Frei Paulo Luig.

Houve, no dia 11 de outubro de 1962, a 
fundação do Coral Itapolitano sob a regência do maestro João Di Munno. 

A partir de 1963, tomaram posse os padres diocesanos, com a chegada, no dia 28 de julho, de Pe. 
Eutímio Ticianelli, depois transferido para Ibitinga, onde veio a falecer, e Pe. Ednyr Antônio Basaglia 
Roveri, que está conosco até os dias de hoje, com o merecido título de Cônego.

Em 26 de julho de 1964, foi lançada a pedra fundamental do Abrigo Rainha da Paz e, em 1967, 
deu-se início à construção da Creche, hoje Casa de Cursos Cônego Ednyr Antonio Basaglia Roveri.

Já em 1966, no dia 20 de março, inauguração do Asilo dos Velhos, hoje Abrigo Rainha da Paz, 
também levantado em terreno do Lar São José, cuja bênção foi celebrada por D. Ruy Serra, Bispo da 
Diocese de São Carlos.

Em 1967, no dia 21 de maio – 
Cerimônia do chantamento (fincamen-
to) do Cruzeiro ao lado da via de acesso 
à Rodovia SP-333.

Em 16 de abril de 1979, ini-
ciou-se a troca do piso da Igreja 
Matriz.

O salão de Festas de Santo An-
tonio foi inaugurado em 02 de junho 
de 1983, para melhor acomodação dos 

Coral Itapolitano criado pelo Maestro João Di Munno

Abrigo Rainha da Paz

Capela do Lar São José

Vista do interior da Igreja Matriz do Divino Espírito Santo
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fiéis nas comemorações festivas. 
De 01 a 08 de dezembro de 1994, foi reali-

zado o primeiro Cerco de Jericó, na Casa de Cursos, 
o que se tornou tradição e hoje é realizado no Salão 
Paroquial, com as Santas Missas celebradas na Igreja 
Matriz do Divino Espírito Santo.

Em 1995, foi criada a Paróquia de São Bene-
dito, desmembrada da Paróquia do Divino Espírito  
Santo, tendo como Pároco o Pe. Edson Maurício e, 
atualmente, o Pe. João Antonio Innocêncio da Costa; 
em 2010 foi criada a Paróquia de Santo Antonio e 
São Vicente de Paulo, desmembrada também da 

primeira Paróquia, sendo o Pe. Nilson de Paula 
o seu Pároco.

Notas elucidativas
Quando uma povoação tem uma ca-

pela, mas não tem padre todos os dias e, sim, 
só em determinadas datas, ela é chamada de 
“freguesia”.

A povoação cresce e o padre passa a 
residir lá, daí é chamada de Curato, isto é, 
igreja com padre diariamente.

Diocese é onde tem um bispo cuidando 
de várias igrejas circunscritas a seu território.

Paróquia - território sobre o qual se es-
tende a jurisdição espiritual de um pároco, aquele a quem é dado o poder legal de aplicar leis ou julgar 
- responsabilidade.

ÓRGÃO DA MATRIZ

O órgão da Matriz de Itápolis foi construído em 1910 por Carlo Vegesse Bossi, em Torino-Itália. 
O construtor do instrumento descendia de uma antiquíssima dinastia originária de Antonio Bossi, que 
em 1550 já fabricava órgãos no Canton Ticino(Itália). Aprendendo a profissão com seu próprio pai, 
construiu em 1881, aos 23 anos, seu primeiro 
órgão para a real capela de Sindone, em Tori-
no-Itália. Com vários instrumentos instalados 
pelo mundo, foi considerado pela crítica italiana 
o melhor harmonizador e afinador na história do 
órgão romântico italiano.

O órgão de Itápolis veio para o Brasil em 
1910 e foi instalado originalmente, na Matriz de 
São Bento, em Araraquara, que sofreu uma gran-
de reforma e, na década de 1950, foi desativado e 
desmontado.

Em 1957, foi comprado por Frei Paulo 
Luig e instalado na Igreja Matriz do Divino Es-

Igreja da Paróquia de Santo Antonio e São Vicente

Órgão da Igreja Matriz do Divino Espírito Santo

Igreja de São Benedito
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pírito Santo, com a parte externa confeccionada em madeira por Antonio Amoroso. 

Conta-se que na década de 1960, paroquianos da Igreja Matriz de São Bento, estiveram na cidade 
e queriam levar o órgão de volta, pois acreditavam que o mesmo ainda pertencia a sua Paróquia, mas foi 
mostrado a eles o recibo do valor pago por Frei Paulo Luig, provando que o referido órgão agora pertencia 
à Paróquia do Divino Espírito Santo, de Itápolis.

Em 1972, foi feita uma restauração por José Carlos Rigatto e, em 1986, foi modernizado com o 
novo sistema elétrico-mecânico-pneumático pelo mesmo organeiro.

Em janeiro de 1996, após uma forte tempestade, o órgão foi totalmente danificado pela água e 
passou por outro processo de restauração, sendo feitas ainda reparações em 2010, trabalhos esses reali-
zados pela Família Artesã Rigatto e Filhos.

Frei Raul Bunn auxiliou na montagem do órgão e foi o primeiro a executar seus acordes. Depois 
dele foi a  Profª Maria Neusa Botelho, organista que veio logo após o órgão ter sido montado e que esteve 
entre nós até 1998, quando retornou para Araraquara. 

CORAL DA IGREJA MATRIZ

A história musical da Paróquia do Divino Espírito Santo de Itápolis sempre contou com o toque de 
grupos vocais que abrilhantavam suas cerimônias religiosas, desde o tempo dos frades franciscanos, que 
estiveram presentes na comunidade até a década de 1960. Nesse período, Frei Paulo Luig adquiriu um 
órgão de tubos que estava desativado e desmontado na Paróquia de São Bento da cidade de Araraquara. 
Frei Raul Bunn, que era excelente musicista, coordenava o Coro uníssono dos Marianos e Filhas de Ma-
ria, que depois passou para a responsabilidade do Maestro João Di Munno, existindo até 1962, quando 
foi criado o Coral Municipal Itapolitano, no dia 
11 de outubro, com a finalidade de participar 
dos festejos do 1º Centenário da fundação de 
Itápolis e estreou na noite de 10 de novembro, 
no palco do Salão de Festas do Convento dos 
Franciscanos.

Nas proximidades da Semana Santa do 
ano de 1971, o Prof. Labib Curi-Prof. Bia, teve 
a iniciativa de montar um grupo vocal, dividido 
em quatro vozes, o qual deu origem ao atual 
Coral da Igreja Matriz do Divino Espírito Santo.

Inicialmente, o grupo contava com nove 
integrantes e foi aumentando ao longo do tem-
po, incorporando inclusive, o Coro dos Jovens, 
regido pelo Pe. Cláudio Borelli.

O Prof. Bia continuou como regente por 18 anos (1971 a 1989). O Maestro Wanderley Garieri 
Júnior, permaneceu na regência por mais 11 anos (1989 a 2000).

O Prof. Eud Rubens dos Santos deu seguimento ao Coral de 2000 a 2005, quando retornou o Prof. 
Bia que, em 2006, passou a regência para a Profª. Aline Luzia Pavan, até então, a segunda organista da 
Igreja Matriz do Divino Espírito Santo.

A Profª Maria Neusa Botelho esteve executando os acordes do órgão de tubos desde que foi insta-
lado no ano de 1957 e permaneceu até 1998, sendo sucedida pela Profª. Aline Luzia Pavan e Rosa Elaine 
Cardilli Granucci concomitantemente, permanecendo esta até os dias de hoje.

Coral da Igreja Matriz do  Divino Espítito Santo
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Párocos
Pe. Salvador Tarallo - 1º Pároco;
Pe. Luiz Priuli - 2º Pároco;
Pe. Ângelo Maria José de Féo - 3º Pároco;
Côn. Manoel Borges Pereira - 4º Pároco;
Pe. Alcindo Veloso de Siqueira - 5º Pároco;
Monsenhor Antonio Bezerra de Menezes - 6º Pároco;
Pe. Roque Pinto de Barros - 7º Pároco;
Pe. José Mendes de Abreu Jr.- 8º Pároco;
Pe. Humberto Lindelauf - 9º Pároco;
Frei Maximiliano Kaulfold - 10º Pároco;
Frei Elias Hupp - 11º Pároco;
Frei Edwino Engelmeyer - 12º Pároco;
Frei Paulo Luig - 13º Pároco;
Frei João Bosco - 14º Pároco;
Frei Virgílio Berri - 15º Pároco;
Pe. Eutímio Ticianelli - 16º Pároco;
Pe. Ednyr Antônio Basaglia Roveri - 17º e atual Pároco.
Paróquia de São Benedito
Pe. Edson Maurício - 1º Pároco;
Pe. João Antonio Innocêncio da Costa - 2º e atual Pároco.
Paróquia de Santo Antonio e São Vicente de Paulo
Pe. Nilson de Paula - 1º e atual Pároco.

Padre Salvador Tarallo
Padre Salvador Tarallo nasceu em Lentiscosa, província de Salerno, 

cidade ao sul da Itália, em 1º de janeiro de 1845. Era filho de Antonio Tarallo 
e da dona Josefa Cernicchiaro. Foi nomeado capelão cura em 1881, o primeiro 
vigário da cidade. Considerado figura marcante na história de nossa Itápolis

Grande benemérito de Itápolis, considerado o introdutor do ensino da 
música na terra dos Amaro, em 1880, já se achava aqui como coadjutor da Pa-
róquia de Piracicaba. Morreu na Casa Paroquial em 21 de agosto de 1908 e o 
seu sepultamento foi revestido de uma cerimônia muito especial, pois foi o seu 
corpo levado ao cemitério, sentado na cadeira onde foi encontrado morto. Em 
4 de dezembro de 1960, os seus restos mortais foram transladados do cemitério 
para o interior da Capela de Nossa Senhora do Carmo.

Cônego Ednyr Antônio Basaglia Roveri
Nascido em 22 de agosto de 1936, filho de Ignês Basaglia 

Roveri e Arnoldo Roveri, foi batizado a 6 de janeiro de 1937. 
Desde criança participou da vida da Igreja, servindo 

como coroinha. Sua vocação, incentivada pelo tio Saturno, fez 
com que se ordenasse sacerdote. Sua ordenação deu-se no dia 
06 de janeiro de 1962, quando celebrou sua primeira Missa, em 
Dobrada, sua cidade natal.

Enviado para Irapuã, ficou até 27 de julho de 1963, quan-
do veio para Itápolis e assumiu como Vigário Coadjutor em 28 
de julho do mesmo ano, vindo a receber a Provisão de Vigário 
Ecônomo de Itápolis em 7 de outubro de 1968.Cônego Ednyr Antônio Basaglia Roveri

Pe. Salvador Tarallo
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Em 6 de janeiro de 1987, comemorou seu Jubileu de Prata Sacerdotal e o Jubileu de Ouro Sacer-

dotal foi comemorado, festivamente, em 6 de janeiro de 2012.
Incansável, realizou melhorias na Matriz do Divino Espírito Santo, destacando a refundição do 

sino, a colocação de ventiladores, reformas no órgão, reforma geral e troca total do piso, retoques na 
pintura interna e reforma completa do telhado.

Na parte espiritual faz introduções que se tornaram tradicionais, como Romarias ao Cemitério 
(1982), Cerco de Jericó (1994), Carreata até a Capela de Nossa Senhora Aparecida no Dia da Padroeira 
(1989) e atendimento constante às Capelas da zona rural, muitas inauguradas por ele. Incentivou a vo-
cação de muitos jovens que se tornaram sacerdotes, entre eles D. Antonio Braz Benevente, atual Bispo 
de Jacarezinho-PR.

Com muita festa foi comemorado o seu aniversário natalício, no dia 22 de agosto de 2011, seu 
Jubileu de Diamante e, no dia 6 de janeiro de 2012, o seu Jubileu de Ouro Sacerdotal.

DIVINISMO

Divinismo é viver os Dez Mandamentos, é seguir sempre os Exemplos de Jesus, o Cristo Divino 
Molde; é cultivar sagradamente os Dons do Espírito Santo, Carismas ou mediunidades; é manter contato 
com os anjos, Espíritos Mensageiros de Deus como Jesus avisa em Mateus 22,30.

O Divinismo funciona em Itápolis, desde 1958, através da Comunidade Divinista Luz Divina e 
em outros núcleos e, através das sessões diárias são atendidos doentes, pessoas necessitadas, pois a Re-
velação é para ilustrar (dar conhecimentos doutrinários), consolar os aflitos e advertir os que estão fora 
da vivência dos Dez mandamentos da Lei de Deus.

CENTRO ESPÍRITA NOVA ERA

O Centro Espírita Nova Era teve suas ati-
vidades iniciadas no dia 27 de outubro de 1987, 
oriunda da reunião de um grupo de pessoas interes-
sadas na divulgação e prática da Doutrina Espírita 
Cristã, incluindo o estudo de seus princípios e a 
prática da Caridade. Sem um nome ainda definido, 
o grupo reunia-se às terças-feiras, na residência de 
um dos integrantes do grupo, na Av. Júlio Ascânio 
Mallet, 1567.

Eram integrantes desse grupo: Amadeu 
Moura Rodrigues, Carlos Roberto de Lima, Francisco Antonio Pagliuso Neto (dirigente do grupo), 
Hamilton Bataglia, Leonice de Souza Rodrigues, Maria Carvalho dos Santos, Maria Paula Barbosa 
Pagliuso, Roseli de Lima, Sueli de Souza, Vagner de Moraes e Vanderlei Duran.

Em nova reunião realizada no dia 17 de novembro do mesmo ano, ficou definido o nome para a 
instituição que se iniciava e passou a ser “Núcleo Espírita Nova Era”, tendo sido aceita a sugestão da Sra. 
Neusa Mendonça e seu esposo.

Em 1º de agosto de 1988, em virtude do aumento de frequentadores, a Sede do Núcleo foi trans-
ferida para o prédio número 1575, da mesma rua. As despesas com o aluguel correriam por conta do Sr. 
Marco Antonio Basso, residente em Taquaritinga, tão somente pelo desejo de ver implantada em Itápolis, 
uma Sociedade Espírita.

A 1ª Diretoria do então, Núcleo Nova Era, foi eleita em 16 de agosto de 1988 e ficou assim constituída:
Presidente: Carlos Roberto de Lima;
Vice-Presidente: Maria de Paula Barbosa Pagliuso;
1º Secretário: Maria Cristina Gentil;

Fachada do Centro Espírita Nova Era
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2º Secretário: Soely Regina da Silva Camargo Manoel;
1º Tesoureiro: Anézio José dos Santos;
2º Tesoureiro: Jana Roberta Velludo Malosso;
Vogais: Maria Carvalho dos Santos, Rogério Pires Cazullo e Ana Maria P. da Costa Perusso;
Oradora: Soely Regina da Silva Camargo Manoel;
Diretor de Doutrina: Francisco Antonio Pagliuso Neto;
Em 19 de março de 1989, a Sede foi transferida para um novo endereço: Rua do Café, 990.
Em 1990, muda-se novamente de endereço, dessa vez para a Av. Pres. Valentim Gentil.
Em 1º de janeiro de 1991, em terreno doado pela Prefeitura Municipal de Itápolis, na Travessa 

Interclubes, foi iniciada a construção de sua Sede própria, agora chamada de “Centro Espírita Nova Era”. 
A Sede foi inaugurada em 05 de dezembro de 1992, tendo como palestrante o ilustre e inesquecível 

companheiro de doutrina, Dr. Milton Maguollo, da cidade de Catanduva.
Em virtude do crescimento de seus frequentadores, as instalações foram se ampliando e recebeu 

da Prefeitura Municipal um novo terreno, ao lado do já existente e a instituição tem hoje como endereço 
oficial, a Rua Joaquim Nabuco, 361, Vila Santos.

Além das inúmeras atividades doutrinárias que realiza, como Sociedade Assistencial dá assis-
tência semanal para 80 famílias carentes, com distribuição de cestas de legumes e gêneros alimentícios 
diversos. Realiza anualmente, ao menos dois Cursos para Gestantes carentes, com orientações diversas 
e distribuição de enxoval completo no final do Curso. Realiza, ainda, mensalmente, o tradicional “Bazar 
da Pechincha”, direcionado às famílias carentes.

O atendimento ao público realiza-se às quartas-feiras, a partir das 19h. As atividades doutri-
nárias compõem-se de atendimento ao público através de Passes, Consultas Espirituais, Grupo de 
Atendimento Fraterno, Exposição e Estudo do Evangelho de Jesus e Grupos de Estudo e Informações 
sobre a Doutrina Espírita.

A atual Diretoria é composta dos seguintes cargos e elementos:
Presidente: Carlos Roberto de Lima
Vice-Presidente: Vanderlei Antonio Padovês
Diretor Financeiro: Aníbal Aparecido Rocha
Secretário: Sonia Regina Carrocia Rocha
Dir. de Assistência e Serviço Social: Maria Carvalho dos Santos
Diretor de Doutrina: Cibele Trazzi Gentile
Dir. de Divulgação e Relações Públicas: Edson Zuliani Carvalho
Dir. de Eventos: Aparecida de Lourdes Longo de Lima
Dir. de Patrimônio: Pércio Albino Colombo
Dir. de Infância, Juventude e Mocidade: Valentina Pontieri Simões
Conselho Deliberativo: Carlos Augusto de Assis Mendes, Danilo Valentim Micheletti, José Mauro 

Furuta, Cátia do Vale Oliveira, Heitor Urbinatti, Izziwalde Colombo e Marlene Carvalho Mendes.

PROTESTANTISMO

É o ramo do cristianismo  que surgiu  com a Reforma Protestante, no século XVI, na qual se des-
tacaram Lutero, Calvino e Zwinglio. Em Itápolis, o Protestantismo é representado pelas denominações 
evangélicas: Congregação Cristã no Brasil, Batista, Presbiteriana, Adventista do 7º Dia, Só o Senhor é 
Deus, Sara Nova Terra, Fonte da Vida e Episcopal. As igrejas evangélicas possuem como única regra de 
fé a “Bíblia Sagrada” e creem num único Deus trino (Pai, Filho e Espírito Santo). Entre si, apresentam 
pequenas diferenças, como a existente entre os adventistas, que guardam o sábado e os batistas, que só 
batizam os adultos e por imersão.

Encontra-se, também, em Itápolis, um outro grupo, generalizado no nome Pentecostal. Dele fa-
zem parte as seguintes igrejas: Assembléia de Deus, Igreja do Evangelho Quadrangular, Igreja da Graça, 
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Universal do Reino de Deus, Igreja Mundial, Igreja Deus é Amor e Chegai-vos a Deus.

Também se fazem presentes as Testemunhas de Jeová (Torre de Vigia), diligentes estudantes da 
“Bíblia” e das publicações da organização, bem como apresentam elevado grau de compromisso com 
sua religião que interiorizam como um modo de vida. 

IGREJA CRISTÃ PRESBITERIANA

Quando surgiu na cidade de Itápolis, ela 
levava o nome de “Igreja Cristã Presbiteriana”, 
mas seu nome foi alterado para Igreja Presbi-
teriana do Brasil, conforme está registrado em 
seu estatuto.

No início, a Igreja Presbiteriana chegou a 
funcionar num prédio pertencente ao Sr. Lutaif, 
na esquina da Bernardino de Campos com a 
Francisco Porto, pois ainda não tinha seu próprio 
templo. Somente em 1937, a igreja adquiriu o 
seu terreno através do Dr. Valentim Gentil, por 
permuta feita com o Sr. Ernesto Gugisberg. 

Seu templo foi construído na Av. 7 de 
Setembro, entre o antigo Teatro Apolo e o Grupo Escolar “Dr. Antonio de Moraes Barros”, atual EE Prof. 
Júlio A. Mallet, onde está até hoje.

Em 1937, houve o lançamento de sua pedra fundamental 
e, para o levantamento desse templo, organizaram uma comissão 
composta pelos Senhores Theófilo Sallum, Samuel Carnier e Ab-
dala Demétrio. Elaborada a planta pelo Engenheiro Otacílio Pousa 
Sene, a construção foi empreitada pelo Sr. João de Munno, tendo 
por fiscal de obras o Sr. Theófilo Sallum.

Em 19 de outubro de 1940, houve a sua inauguração, tendo 
como pastor o Rev. Nelson de Souza, sendo que o sermão inaugural 
foi proferido pelo Rev. Gutemberg de Campos.

Desde sua fundação, a Igreja possuía um hormônio, que foi 
doado pelo Sr. Samuel Carnier e por um grupo de senhoras.

Alguns dos pastores que passaram pela Igreja Presbiteriana:
- Rev. Shil Lang Wing; 
- Rev. Simon Pedro; 
- Rev Crispim José Ferreira, de 1981-1988; 
- Rev. Edson de Oliveira Lima, de 1989-1995;
- Rev. Gervásio Travain, de 1996-2000; 
- Rev. José Português, de 2001-2011.
- Pastor atual de 2012 - Rev. Manuel Ferreira Santos, casado com Verônica Guedes da Silveira 

Santos tem dois filhos, Nathan da Silveira Ferreira Santos e Thiago da Silveira Ferreira Santos.
Conselho Atual da Igreja: Presidente, Rev. Manuel Ferreira Santos; Secretário, Presbítero Carlos 

Roberto Teixeira de Freitas;  Tesoureiro, Presbítero Vlademir Ricardo Fávero; Presbítero Ernesto Gian-
sante; Presbítero Arlei Candançan Guzella.

IGREJA ASSEMBLÉIA DE DEUS – MINISTÉRIO MADUREIRA

A Igreja Evangélica Assembléia de Deus - Ministério de Madureira, está presente em nossa cidade 

Igreja Presbiteriana na década de 1960

Atual interior da Igreja Presbiteirana
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desde o ano de 1969, quando, então, deu início à construção de 
seu templo, na Av. Prudente de Moraes, nº. 212, inaugurado no 
dia 7 de setembro de 1970.

O responsável pela primitiva igreja evangélica, na época, 
era o Pastor Ângelo Chiquesi, tendo o Pastor Luiz Assi, como seu 
auxiliar maior.

O início da missão foi difícil, mas a cooperação das famílias 
de João Abílio, Élber e outros fizeram com que a igreja se desen-
volvesse. No dia 10 de agosto de 1969, o Pastor Luiz Assi efetuou 
o batismo de vinte e cinco candidatos para a Glória de Deus.

Na inauguração de seu templo, estiveram presentes pasto-
res de Novo Horizonte, Borborema, Araraquara e outras cidades. 

Atualmente, é uma sub-sede da Igreja de Ibitinga e tem 
como responsáveis: Presidente, Pastor Edmílson Flausino da 
Silva; Vice-Presidente, José Efigênio Paulo da Silva; 1º. tesou-
reiro, Márcio Esteves; 2º. Tesoureiro, Claudecir Amâncio;  1º. 
Secretário, Diácono Anderson Aparecido Pereira; 2º. Secretário, 
Joezer Bernardo.

Corpo de Obreiros da primitiva Igreja Assembléia de Deus 
- Ministério de Madureira, em nossa cidade:

Pastor Edmílson Flausino da Silva;
Pastor Luiz Assi;
Pastor João Batista Bernardo;
Pastor João Monteiro;
Evangelista Osmar Santos;
Presbítero Aldemir Regiani;
Presbítero Aparecido Alves;
Presbítero Edson José Ferreira;
Presbítero José Efigênio Paulo da Silva;
Presbítero Márcio Esteves;
Presbítero Nelson Ferreira;
Presbítero Osnir Schiavone;
Presbítero Osval-

do Prado,
Presbítero Valdir 

José Ferreira;
Diácono Anderson 

Aparecido Pereira;
Diácono  Claude-

cir Amâncio;
D iácono  João 

Martins;
Cooperador Ra-

ckman Silva.

Igreja Primitiva da Assembléia de Deus, 
instalada na Av. Prudente de Moraes, 212

Interior da Igreja Primitiva 
da Assembléia de Deus, 

instalada na 
Av. Prudente de Moraes, 212
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IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA

Em apenas um século e meio, 
a Igreja Adventista do Sétimo Dia tem 
crescido e conta hoje com inúmeros 
seguidores, que diligentemente, estu-
daram a Bíblia à procura da verdade, 
para uma comunidade mundial de mais 
de 17 milhões de membros.

A Igreja teve início nos Estados 
Unidos, em 1840, cumprindo uma pro-
fecia bíblica e, em 21 de maio de 1863, 
recebeu o nome de Igreja Adventista 
do Sétimo Dia. 

A Igreja Adventista do Sétimo 
Dia opera numerosas escolas, universidades, hospitais, clínicas médicas móveis, programas e canais de 
televisão, abrigos, asilos, orfanatos, fábrica 
de alimentos naturais, editoras e a ASA – 
Associação Solidária Adventista. 

Está presente em mais de 200 paí-
ses. No Brasil existem cerca 1,6 milhões de 
membros e em  nossa cidade, cerca de 80.

Na década de 1930, já existia em 
Itápolis a Igreja Adventista do Sétimo Dia, 
porém, em 1933, com a chegada do funda-
dor da Igreja Adventista da Promessa, um 
ex-adventista do Sétimo Dia, os membros 
foram dispersos, mas alguns nunca deixa-
ram de guardar e viver a Palavra de Deus. 
Passaram-se anos e, no dia 17 de março de 
1973, surgiu em Itápolis um grupo de pes-
soas que haviam sido batizadas na Igreja da 
cidade de São Carlos. Eram eles: Jurandir 
Benaglia, Nereide Carlos, Santa Aparecida Carlos Severin, Ana Maldonado, Josefina Mangine Gonçalves 
e Isabel Penteado, que frequentavam a igreja de Ibitinga.

O grupo de adventistas, agora, passou a se reunir aos domingos e quartas-feiras na casa da Sra. 
Ana Maldonado.

Em 1976, adquiriram um terreno situado na Av. Duque de Caxias, nº. 799 e construíram um pe-
queno salão nos fundos. 

Em 1979, tiveram início os cultos e, para isso, contaram com o auxílio dos irmãos de Ibitinga.
O grupo, que contava com cerca de vinte pessoas, conseguiu construir no mesmo terreno o seu 

templo, que foi inaugurado no dia 16 de dezembro de 1989, tendo como líder o Pastor Vítor de Pádua. 
A Igreja Adventista do Sétimo Dia, em Itápolis, está ligada ao Distrito de Ibitinga e, atualmente, 

sob a direção do Pastor Nizan Rabelo Oliveira.
No ano de 2012, a Igreja teve por alvo distribuir o livro “A Grande Esperança” em cada residên-

cia da cidade e, em breve, o canal aberto de televisão – TV Novo Tempo estará disponível a todos com 
mensagens especiais, programas educativos e boa música.

Pastores que atuaram em Itápolis, na Igreja Adventista do Sétimo Dia, no período de 1989 a 2012:

Interior da Igreja Adventista do 7º. Dia

Igreja Adventista do 7º. Dia, instalada na Av. Duque de 
Caxias, nº. 799
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- Vítor de Pádua
- Ivan Canhadas
- Alberto D. Oliveira
- Jean Zukowisk
- Agnaldo Roberto Nicoletti
- Paulo Marcelino Ferreira Filho
- Fábio Paixão
- Roberto Roefero
- Zizan Rabelo Oliveira

IGREJA EVANGÉLICA BATISTA REVIVER

A História da Igreja Batista Reviver, em Itápolis, teve seu início em 1970 com um Cul-
to realizado pelo Pastor Antenor Lourenço, 
acompanhado de sua esposa Maria de Arruda 
Lourenço. O Culto foi realizado na residência 
de Lourdes Bardelote e depois havendo Cultos 
na residência dos irmãos Valdomiro e Lourdes 
Oliveira. 

Ainda no início da década de 1970, foi 
iniciada a construção do Templo, na Av. José de 
Barros Ribeiro, nº 522 , que hoje está ampliado 
e totalmente reformado.

Por 32 anos, a Igreja foi Congregação 
da Igreja Batista de Ibitinga, sendo dirigida pelo 
Pastor Antenor Lourenço e, durante esse pe-
ríodo, passaram por essa Congregação, vários 
Pastores.

No dia 30 de maio de 2002, houve a emancipação da Congregação, Tornando-a como 
Igreja, com inscrição no CNPJ, sendo seu presidente fundador, o Pastor Jair Gouvea.

Primeiramente, a Igreja teve a denominação de Igreja Evangélica Batista e, em 03 de 
dezembro de 2006, passou a chamar-se Igreja Evangélica Batista Reviver.

A Igreja Batista Reviver tem feito História em Itápolis, tendo como propósito e lema 
“Abençoar Itápolis e o mundo”.

   
CONGREGAÇÃO CRISTÃ NO BRASIL

Igreja Batista Reviver, instalada na Av. José de Barros 
Ribeiro, 522

Igreja da Congregação Cristã no Brasil, 
na Rua Rodrigues Alves, nº.1165

O primeiro templo da Igreja Congregação 
Cristã no Brasil foi construído num terreno da Av. 
Castro Alves, atual Cap. Venâncio de Oliveira Ma-
chado, esquina com a Rua 13 de Maio, atual Ricieri 
Antonio Vessoni.

O primeiro Presidente da Administração foi 
o Sr. José Santello.

Em 1932, com planta de José Jeannone 
(Mestre Pepino), teve início a construção do referido 
templo, sob a direção do empreiteiro Alfredo Zitelli 
e a sua inauguração deu-se no dia 27 de dezembro 
de 1933. 
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Igreja da Congregação Cristã no Brasil, 
do Distrito de Tapinas

Igreja da Congregação Cristã no Brasil, 
do Distrito de Nova América

Construção da Igreja Matriz Quadro de pintura Igreja Matriz 
no início do Século XX

Na década de 1950 possuía um conjunto musical, tendo como regente, o musicista Augusto Cunha.
Em 27 de março de 1983, teve início a construção de um novo templo, na Rua Rodrigues Alves, 

nº. 1165 e sua inauguração aconteceu no dia 23 de abril de 1988, sendo seu primeiro Cooperador o Sr. 
Estevan Antonio dos Santos e, depois, Josias Claudino, hoje no Ministério do Ancião.

Em 22/12/2002, foi iniciada a construção de um novo templo da Congregação, no Bairro São Be-
nedito, inaugurado no dia 20 de abril de 2008, sendo seu Cooperador, o Sr. Alexandre Domingues Rollo.

Existem mais dois templos da Congregação, um no Distrito de Nova América, que teve seu início 
em 21 de agosto de 1977 e foi inaugurado em 08 de março de 1980. Seu atual Cooperador é o Sr. Carlos 
dos Santos. O outro, construído no Distrito de Tapinas, iniciou-se em 19 de outubro de 1984 e foi inau-
gurado em 07 de outubro de 1985. O Sr. Francisco Aparecido Dias é o atual Cooperador.

Cooperadores da Igreja Primitiva:
- José Santello;
- Antonio Moretti;
- Armando de Mello;
- Estevam Antonio dos Santos;
- José Fernando Reghini.

ITAPOLIS REVISADO FLAVIO.indd   46 15/04/2016   11:24:23




